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  Dedico este livro ao mundo do xadrez, aos meus
 familiares e amigos e, em especial, à saudosa professora
 piracicabana, Irene Gatti, que, em 1957, me ensinou a
 ler palavras e o mundo, e também a expressar ideias por
 meio da escrita, transformando pensamentos em atos.


  “Irresistível é o impulso de jogar um pedrisco na água estática
 de um lago. Há uma estranha semelhança com a singularidade do
 jogo de xadrez. Após o primeiro lance, o “Big Bang” se instala.”
 (RTS)


  
    
      Aventuras enxadrístico-literárias


      Roberto Telles de Souza

    


    Tenho a impressão de que escrevi, desde 1970, mais de uma centena de crônicas e outras abordagens com referência ao fantástico jogo de xadrez e seus praticantes. A maior parte desses textos se perdeu. Alguns deles, os mais antigos, foram publicados em jornais e revistas. Tarefa difícil é recuperá-los. Outros, mais recentes − entenda-se “recente” como textos divulgados em sites a partir da década de 1980 − podem ser ainda encontrados, mas com uma dificuldade adicional: nem sempre me identificava como autor, pois eram apresentados como postagens genéricas em grupos de comunidades enxadrísticas, ou destinados a amigos. Enfim, este livro reúne alguns dos textos encontrados.


    Outra consideração, não como advertência, é que muitos dos textos estão impregnados com licenças literárias, hipérboles, alteração de nomes, enfim, não tive nunca a intenção de me limitar aos fatos reais, a fim de poder brincar livremente com as palavras, sobretudo nas crônicas mais divertidas. Certamente, ao ler os textos, haverá quem dirá “não foi bem assim”, mas eu direi “foi assim que escrevi”.


    Espero que os leitores perdoem por eventuais deslizes literários, imprecisões nos dados apresentados, ou pelos exageros propositais, mas necessários, das personagens de algumas crônicas. Feitas estas breves considerações, desejo a todos que se divirtam com as narrativas irônicas, reflitam com os textos mais críticos e apreciem um pouco de minhas aventuras enxadrístico-literárias.

  


  
    
      Um livro que esperávamos há muito tempo


      Rafael Leitão

    


    Eu gosto de dizer que o xadrez é muito mais que um jogo: é um companheiro para toda a vida. Simples na aparência e complexo em sua essência. Aparentemente fácil de ser dominado, afinal suas regras são bem definidas: um tabuleiro de 64 casas, peças brancas e pretas, cada qual com 16 representantes desse exército imaginário, com movimentos diferentes e o objetivo de encurralar o rei adversário, o famoso xeque-mate. Acontece que esse jogo, aparentemente inofensivo, é uma das maiores criações da mente humana, tão complexo que nem os computadores até hoje conseguiram resolvê-lo. Estão perto, é verdade, mas o xadrez não vai acabar tão cedo. A mente humana é incapaz de replicar as ideias da máquina nas quase infinitas possibilidades que resultam logo após os primeiros lances.


    Por tamanha complexidade, por ser tão cativante e estudado há vários séculos (a primeira publicação em inglês foi feita no século 15), por exigir tanto estudo para que a maestria seja alcançada e por sempre oferecer algo mais a ser aprendido, fazendo que quanto mais se saiba, mais se queira aprender, por essas e outras o xadrez atraiu, ao longo desses muitos séculos, um sem-número de pobres ou felizes almas que sucumbiram aos seus encantos e ao tabuleiro dedicaram-se com devoção.


    O enxadrista brasileiro Henrique Mecking, mais conhecido como Mequinho, o maior enxadrista da nossa história e que é tema de uma das brilhantes crônicas deste livro, aprendeu a jogar xadrez quando criança e, enquanto seus amigos jogavam bola na rua, sua diversão era refutar as análises dos finais de jogo mostrados no livro “Basic Chess Endings”, de Reuben Fine. Um dos adversários do Mequinho em sua caminhada frustrada ao título mundial, o soviético Lev Polugaevsky, no fim de sua vida teve uma doença que foi-lhe tirando a memória, pouco a pouco. “Poluga” faleceu no dia em que se esqueceu de como as peças se moviam. Rivais no tabuleiro, companheiros na fanática adoração pelo xadrez. O que leva pessoas tão distintas, de culturas tão diversas, a se apaixonarem por essas peças de madeira, ou até mesmo de plástico, a esse ponto?


    Quem joga xadrez, sabe o motivo. Quem não joga, certamente terá vontade de aprender depois de ler as histórias contadas no livro do Roberto Telles, ele também um apaixonado pelo xadrez, mas igualmente enamorado do nosso idioma e de uma história bem contada. Seja para ler sobre a história do prodígio Mequinho ou sobre as lamúrias dos peões laterais do tabuleiro, condenados a um papel de coadjuvante no início da partida, as páginas correm rápidas como uma partida de “blitz”, a modalidade em que os jogadores têm menos de cinco minutos para jogar toda a partida.


    Conheci o Telles quando morava em Americana, no interior de São Paulo, cidade que me abrigou quando saí de São Luís, aos 15 anos, para me dedicar ao sonho de ser enxadrista. Eram outros tempos, hoje é possível aprender em casa, jogando online, fazendo cursos pela internet, estudando e-books, analisando partidas com o computador. Mas no meio da década de 90 era preciso aprender de outra forma, jogando campeonatos presenciais e analisando com pessoas de carne e osso, algumas até mesmo dotadas de um coração. Telles, árbitro consagrado, organizador de torneios e profundo conhecedor da história do xadrez, sempre teve um brilho nos olhos ao falar sobre o jogo ao qual dediquei minha vida. Não apenas isso, também me deu sorte: no “match” de exibição por ele organizado no Shopping Piracicaba, no agora remoto ano de 1997, consegui uma vitória contra meu arquirrival, Giovanni Vescovi, em um match de partidas blitz.


    De 1997 para 2024, muita coisa mudou. Parece que hoje estamos em outro mundo. Quando aprendi a jogar xadrez, o livro essencial era o Xadrez Básico, obra que muitos da nova geração sequer conhecem, mas que foi essencial para meu aprendizado, junto com o Estratégia Moderna, do Ludek Pachman, os livros de partidas do Bobby Fischer, do Vassily Smyslov e tantos outros. As coisas mudaram, mas nem tudo é tão diferente assim. Xadrez ainda pode ser aprendido com um bom livro e um tabuleiro físico, passando a partida e pensando em cada lance, do mesmo jeito que os mestres faziam há 50 anos. A diferença é que agora temos um treinador onipresente que pode tirar dúvidas imediatamente: o computador. Telles, com toda sua experiência de professor, sabe que o aluno que aprender é o que pergunta para o mestre na hora certa, nunca antes de tentar entender a pergunta e chegar à resposta com sua própria cabeça.
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      Os jovens enxadristas Rafael Leitão (à esq.) e Giovanni Vescovi, em match de partidas rápidas disputadas no Shopping Piracicaba em 1997, evento organizado por Roberto Telles de Souza, que aparece entre os jogadores. Ambos já haviam alcançado o título de Grande Mestre em 1988 e cada um deles se sagraria Campeão Brasileiro por sete vezes: Rafael Leitão em 1996, 1997, 1998, 2004, 2011, 2013, 2014; e Giovanni Vescovi nos anos de 1999, 2000, 2001, 2006, 2007, 2009, 2010). O match em Piracicaba foi vencido por Rafael.

    


    Em 2002, representei o Brasil na Olimpíada de Bled, na Eslovênia, um dos lugares mais bonitos que já visitei. Em uma das noites do longo torneio, pedi uma cerveja no lobby do hotel para afogar as mágoas, que foram muitas, já que meus adversários não estavam demonstrando muita consideração. Sentado ao meu lado no bar do lobby estava o GM “Genna” Sosonko, que eu já conhecia pelas partidas e pelos livros, e com o qual tive o prazer de conversar durante a Olimpíada. Desde aquela época era ávido leitor das crônicas do Genna, que retratavam as mais diversas figuras do xadrez pelo que eram não apenas no tabuleiro. Enxadristas que precisaram superar adversidades para chegar ao topo, os que lá não chegaram, os que chegaram e caíram, as amizades, as rivalidades, as perseguições. Desde aqueles tempos as histórias dos enxadristas me encantam. Mesmo sendo grande mestre, nos livros de crônicas do Sosonko, não há uma linha de variante. O leitor sequer precisa saber a notação do jogo, basta ter interesse nas alegrias e tristezas, nos sucessos e fracassos dos jogadores de xadrez. Ele se tornou o autor referência para um novo tipo de literatura.


    Com as minhas viagens a torneios e algumas amizades, consegui descobrir um pouco mais desse mundo de bastidores que a maioria não conhece. Como os relatos de testemunhas que ouviram do próprio Viktor Korchnoi (um dos melhores enxadristas da história) sobre sua partida com o espírito do Géza Maróczy, jogada com intermédio de um médium, se é que esse é o termo correto. Ou a história emocionante de Boris Spassky, sobrevivente do Cerco de Leningrado, que foi secretamente às lágrimas ao executar o lance decisivo em uma partida do match contra o Tigran Petrosian. O mesmo Spassky, relatado nas produções do cinemão americano como o russo sisudo e maquiavélico, é o que na vida real conta, entre risos, que com o dinheiro do segundo match contra Bobby Fischer, em 1992, comprou casas para vários dos seus amigos de infância, mas se esqueceu de comprar uma para si próprio. Como se vê, não apenas o xadrez é complexo, mas seus personagens também.


    Roberto Telles faz agora sua incursão nesse mundo tão necessário do “cronista de xadrez”, com histórias tão brasileiras, como a do nosso Mequinho ou com o comportamento dos “capivaras” que tanto vemos nos torneios por aqui. Pois o xadrez brasileiro tem as peculiaridades típicas do nosso povo. Meu pai, por exemplo, aprendeu a jogar xadrez na Barbearia do “Seu” Mundico, na qual uma mistura de jovens e experientes enxadristas se reuniam. Fico imaginando o que os clientes achavam dos gritos que ouviam durante aquelas partidas quando queriam apenas cortar o cabelo ou fazer a barba. A mesma história pode ser contada em vários outros rincões do Brasil, muda a cidade, muda a barbearia, mas as capivaradas continuam por lá.


    Pobres capivaras, tão simpáticas, maiores roedores do mundo, se tornaram o símbolo do xadrez popular brasileiro, cheio de erros, mas também de alegria, companheirismo e de personagens singulares. De fato, ser chamado de “capivara” há muito deixou de ser uma ofensa, já faz parte do tratamento carinhoso entre amigos, mais ou menos como chamar alguém de parceiro ou de “cumpadi”. Esses amigos costumam se encontrar em torneios pelo Brasil inteiro, alguns deles mal terminam uma competição e já vão para outra, mesmo os que nunca ganharam um torneio na vida. Xadrez não é só resultado, não é apenas um jogo.


    Há livros que são escritos para enxadristas titulados: cheios de análise e linguagem técnica, estudando os últimos desdobramentos da Defesa Najdorf, mostrando como montar um repertório de aberturas confiável, às vezes até prometendo o impossível, por exemplo: “Como ganhar com a Defesa Petroff”. Esses livros, francamente, são muito chatos e rapidamente se tornam obsoletos. Ficam confinados a uma estante empoeirada com outras obras semelhantes e não trazem nada de novo para a literatura enxadrística.


    Há livros técnicos que são escritos para enxadristas de todos os níveis. Esses são os livros de partidas, muito melhores do que os livros sobre aberturas. Nessa categoria estão os grandes livros de xadrez já escritos, alguns já citados anteriormente, como o do Fischer e o do Smyslov, aos quais tantos outros podem ser acrescentados, como os livros sobre o Torneio de Candidatos em 1953 ou do Match-Torneio disputado em 1948 e que definiu Botvinnik como sucessor do falecido Alekhine. Esses livros são atemporais: as grandes partidas de xadrez não enjoam. Como livros e filmes clássicos, descobrimos algo novo sempre que as revisitamos.


    E há os livros que são escritos para todos, incluindo os não enxadristas. Creio que esta é a categoria do livro do Telles. Não é preciso saber de xadrez para se dar conta da genialidade do Mequinho ou se divertir com as peculiaridades do pensamento “capivaresco”. Talvez o leitor até mesmo se surpreenda ao perceber que os enxadristas são criaturas bem diferentes daquelas retratadas em filmes e séries como o “Gambito da Rainha”, grande sucesso que popularizou imensamente o xadrez nos últimos anos, ainda que com grandes liberdades poéticas.


    Os verdadeiros enxadristas estão menos para pessoas que calculam jogadas brilhantes enquanto olham para o teto e mais para personagens inseguros do dia a dia, que se preocupam com a abertura que vão jogar na partida, se o adversário é um jogador bem preparado, se a peça que ficou desprotegida pode ser capturada ou se é uma armadilha diabólica, se os amigos vão se reunir para uma cervejinha depois da rodada.


    O que o leitor tem em mãos é um livro escrito por alguém que ama e respira xadrez há muitos anos. Um relato do xadrez como ele é, especialmente o xadrez brasileiro. Uma obra escrita para todos e que esperávamos há muito tempo. Como diz o lema da FIDE (Federação Internacional de Xadrez), “Gens una sumus” - somos uma família. Boa leitura.


    São Luís, março de 2024.


    RAFAEL DUAILIBE LEITÃO é Grande Mestre Internacional de Xadrez, bicampeão mundial nas categorias Sub-12 (1991) e Sub-18 (1996) e Heptacampeão Brasileiro Absoluto.

  


  
    
      O prazer das emoções que o xadrez oferece


      Prof. Dr. Luciano Allegretti Mercadante

    


    Conheço poucas pessoas apaixonadas, como eu, por jogos, gosto até de jogar par ou ímpar. Nós gostamos mesmo é do que chamamos de “estado de jogo”, que nos consome totalmente e nos leva a outro mundo durante as partidas. O que nos motiva nesse estado de jogo é o desafio a que nos remete à sua imprevisibilidade, à adrenalina gerada pelos riscos que corremos a cada decisão tomada e ao embate com o oponente, que testa nossas competências e habilidades e nos fazem ser melhor a cada vitória ou derrota. Mas, o papel do oponente vai muito mais longe. Ele é a representação do que nos move, o que queremos superar, conhecer e entender, na busca por nos tornarmos jogadores melhores e sermos reconhecidos e prestigiados dentro de um grupo. Sim, o grupo é tudo, pertencer a uma classe, a um conjunto de jogadores que vão se tornando amigos e vão vivendo em torno do ambiente de jogo, dos campeonatos e das viagens inesquecíveis fazendo nos sentirmos vivos.


    Um dos ambientes de jogo de que fui me aproximando, já como docente do curso de Ciências do Esporte na Unicamp em Limeira, foi o dos esportes da mente, quando dois apaixonados pelo xadrez me procuraram para construir parcerias entre a Confederação Brasileira de Xadrez Escolar e a Unicamp. Um destes apaixonados era o prof. Roberto Telles, que quando fala de xadrez se enche de motivação e alegria, tornando o ambiente rico em aprendizado, poesia e romantismo. Sim, os jogadores de xadrez são diferentes do pessoal da bola, muitos são introspectivos, reservados até, mas a paixão pelo jogo e pelo risco, bem como o prazer de jogar também os levam ao estado de jogo, oferecendo muito do que aprendermos.


    E muito do que o prof. Roberto pode ensinar vai além das estratégias do jogo, das jogadas mais assertivas, da vitória ou da derrota. Basta folhar as crônicas deste livro e sentir o prazer das emoções que o jogo de xadrez oferece, à luz do olhar do prof. Roberto. As palavras do livro nos tocam a alma, os sentimentos e, como no “estado de jogo”, nos transportam a um mundo cheio de prazer, que o jogo de xadrez e o prof. Roberto nos oferecem. Assim, leiam e se inspirem nestas belas crônicas para os grandes jogos que a vida nos oferece.


    PROF. DR. LUCIANO ALLEGRETTI MERCADANTE


    Coordenador do curso de Bacharelado em Ciências do Esporte da Faculdade de Ciências Aplicadas – FCA, Universidade Estadual de Campinas
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